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RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo de propor um método de estimativa de idade para os 
grupos etários de 10 a 13 anos, 14 e 17 anos e de 18 a 21 anos a partir de imagens faciais, por 
meio da Fotoantropometria, verificando alterações métricas em um conjunto de medidas faciais, 
visualizadas em imagens de brasileiros, provenientes do banco de imagens da Polícia Federal. 
A importância desse trabalho mostra-se na proposta de estimativa de idade das imagens de 
pornografia infantil produzidas mundo afora, já que em relação à pornografia infantil, na 
normativa brasileira, segundo o Superior Tribunal de Justiça a pornografia infantil “É a mera 
imagem de crianças em posições sensuais, ainda que sem mostrar seus órgãos sexuais. Não há 
necessidade de nudez para a configuração de crime”. Esse crime tem a sua configuração no 
Código Penal Brasileiro, nos seus artigos 217 A e B e também na Lei 11.829/ 2008 do ECA 
(Estatuto da Criança e do Adolescente), nos seus artigos 240 e 241. A Amostra Total constou 
de 1354 imagens do Banco de Imagens da Polícia Federal. Desse total foram utilizadas 1245 
imagens distribuídas em 3 faixas etárias, agrupadas com base nos artigos do Código Penal 
Brasileiro (Brasil, 1940) (Art. 217-A e Art. 217-B). Trata-se de um estudo transversal composto 
por fotografias faciais em norma frontal de brasileiros da região Sudeste do Brasil, com 
ancestralidade branca e estratificados de 10 a 21 anos. As imagens foram selecionadas seguindo 
critérios de adequabilidade e ancestralidade, pelo sistema Face®. As marcações 
fotoantropométricas forem feitas por 14 examinadores calibrados, seguindo a metodologia 
elaborada por Flores et al. (2014), baseada no FISWG. Foram calculados 160 índices, sendo 
110 variáveis com distancias entre diversos pontos da face e 50 com a razão iridiana. 
Inicialmente todos os grupos foram submetidos ao teste de Kruskal-Wallis para a rejeição da 
hipótese nula e ao teste de Kolmogorov-Smirnov para a constatação da homogeneidade dos 
dados. A seguir, os dados foram submetidos a Regressão Linear e a Análise Discriminante pelo 
programa SPSS® 25.0. Os resultados constatados para a Regressão Linear, para o Grupo 1 (10 
a 13 anos) mostrou que 41,8% das medidas utilizadas explicam a variação de idade; Grupo 2 
(14 a 17 anos) mostrou que 55,5% das medidas utilizadas explicam a variação de idade; Grupo 
3 (18 a 21 anos) mostrou que 46,9% das medidas utilizadas explicam a variação de idade. Para 
a Classificação Discriminante os grupos foram divididos em sexos feminino e masculino. Para 
o Grupo 1 feminino foram determinados 7 índices e 83,0% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados; Grupo 1 masculino foram selecionados 4 índices e o 
resultado foi que 66,5% das imagens foram classificadas corretamente, pelos índices 
selecionados; Grupo 2 feminino foram selecionados 10 índices o resultado foi que 74,8% das 
imagens foram classificadas corretamente, pelos índices selecionados; Grupo 2 masculino 
foram selecionados 7 índices, o resultado foi que 83,8% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados; Grupo 3 feminino foram selecionados 6 índices e o 
resultado foi que 59,2% das imagens foram classificadas corretamente, pelos índices 
selecionados; Grupo 3 masculino foram selecionadas 6 índices o resultado foi que 66,8% das 
imagens foram classificadas corretamente, pelos índices selecionados. Conclui-se que é 
possível a Identificação Facial Forense tanto no sexo feminino quanto no masculino, sendo no 
masculino os resultados são muito mais significativos que no feminino, em decorrência do 
crescimento facial mais tardio e o período da adolescência mais prolongado, facilitando a maior 
distinção entre os grupos etários. 
Palavras-chave: Odontologia Legal. Antropometria. Técnicas de Estimativa. 
ABSTRACT 
 
This research aims to propose a method of estimating age for the 10 to 13 year, 14 and 
17 years and 18 to 21 years age groups from facial images by means of Photoanthropometry, 
verifying metric changes in a set of Facial measures, visualized in images of Brazilians, coming 
from the image bank of the Federal Police. Regarding child pornography, in Brazilian 
legislation, according to the Superior Court of Justice, child pornography "It is the mere image 
of children in sensual positions, although without showing their sexual organs. There is no need 
for nudity for the configuration of crime. "The Total Sample consisted of 1354 images of the 
Image Bank of the Federal Police. Of this total, 1245 images were distributed in 3 age groups, 
grouped based on the articles of the Brazilian Penal Code43 (Art. 217-A and Art. 217-B). The 
images were selected according to criteria of suitability and ancestry by the Face® system. The 
total sample consisted of a cross-sectional study of facial photographs in frontal norm selected 
from Brazilians from the southeastern region of Brazil, individuals European ancestry (white) 
and stratified in the ages of 10 to 22 years. The photoanthropometric markings are done by 14 
calibrated examiners, following the methodology elaborated by Flores et al. (2014), based on 
the FISWG. A total of 160 indexes were calculated, 110 variables with distances between 
several points of the face and 50 with the iridian ratio. Initially all groups were submitted to the 
Kruskal-Wallis test for rejection of the null hypothesis and the Kolmogorov-Smirnov test for 
the homogeneity of the data. Next, the data were calculated by Linear Regression and 
Discriminant Analysis by the SPSS® program 25.0. The results found for Linear Regression 
for Group 1 (10 to 13 years) found that 41.8% of the measures used explain the age variation. 
Group 2 (14 to 17 years) found that 55.5% of the measures used explain the age variation. 
Group 3 (18 to 21 years) found that 46.9% of the measures used explain the age variation. For 
the Discriminant Classification the groups are divided into female and male sex. For the female 
group 1, 7 indexes were selected and 83.0% of the images were classified correctly, by the 
selected indexes. Group 1 male were selected 4 indexes and the result was that 66.5% of the 
images were classified correctly, by the selected indexes. Group 2 female were selected 10 
indexes the result was that 74.8% of the images were classified correctly, by the selected 
indexes. Group 2 male were selected 7 indexes, the result was that 83.8% of the images were 
classified correctly, by the selected indexes. Group 3 females were selected 6 indexes and the 
result was that 59.2% of the images were classified correctly, by the selected indexes. Group 3 
male were selected 6 indexes the result was that 66.8% of the images were classified correctly, 
by the selected indexes. It is concluded that Forensic Facial Identification is possible in both 
the female and the male, being in the masculine the results are much more significant than in 
the feminine, due to the later facial growth and the period of the adolescence more prolonged, 
facilitating the greater distinction between age groups. 
Key Words: Forensic Dentistry. Antropometry. Estimation Techniques. 
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1 INTRODUÇÃO 
A estimativa de idade para às implicações legais sempre foram objeto de 
questionamento pelas autoridades judiciais e policiais (Daruge et al. 2016). Nos últimos anos a 
estimativa de idade em indivíduos vivos tornou-se uma demanda mais freqüente de tribunais 
(Machado e Guimarães 2015). Sua aplicação principal é para situações de pedidos de 
aposentadoria para indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos e estimativa da idade em 
crianças com a finalidade de se efetuar um registro de nascimento, nas situações referentes à 
verificação da imputabilidade dos indivíduos menores de 18 anos, como nos casos cada vez mais 
frequentes nos países da Europa causados por refugiados menores criminosos vindos da Síria, 
Kosovo e países em conflito (Thurau 2018) e nos casos de pornografia infantil, dentre outras 
situações (Couto, 2011). 
A situação fica mais difícil quando o estudo para a estimativa de idade é realizado em 
imagens (Machado e Guimarães 2015). 
Ao exame antropológico quantitativo realizado por meio de imagens, dá-se o nome de 
fotoantropometria, uma inovadora e importante ferramenta, que ainda constitui metodologia 
pouco estudada, embora comprovada sua aplicabilidade em análises de comparação facial, 
ensejando uma análise mais categórica e científica, requisitos estes fundamentais para análises 
periciais forenses. 
A fotoantropometria facial é a ciência de medições, a partir de marcações de pontos 
previamente definidos em várias zonas da face que aparecem em fotografias. O mapeamento facial 
é baseado na análise quantitativa das medidas de distâncias e ângulos entre os pontos de referência 
e a geração de índices baseados nessas mensurações. 
Em relação à pornografia infantil, na normativa brasileira, segundo o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), no REsp 1.543.267/SC pornografia infantil “É a mera imagem de 
crianças em posições sensuais, ainda que sem mostrar seus órgãos sexuais. Não há necessidade de 
nudez para a configuração de crime”. Além disso, é um negócio multimilionário e um dos crimes 
de divulgação mais rápida no mundo (Brasil, 2015). 
No momento atual, mais de 10 milhões de imagens pedo-pornográficas são divulgadas 
através da internet, e seu número aumentou exponencialmente nos últimos anos devido ao uso 
facilitado da internet (Bahia). 
Segundo a SaferNet Brasil (2005), esta, em 11 anos recebeu e processou 3.060.502 
denúncias anônimas envolvendo pornografia infantil atribuídos a 96 países em 5 continentes. O 
Brasil está entre os países com maior incidência de denúncias por divulgação de imagens de 
pornografia infantil, ao lado de EUA, México, Índia, Indonésia e Tailândia. 
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Apenas 0,65% das crianças e dos adolescentes vítimas de pornografia na internet em 
todo o mundo são identificados (Maala, 2009). 
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (Brasil, 1990), com a inserção da lei 
11.829/2008, conhecida como lei do combate à criminalidade virtual (pornografia infantil), 
enquadra em seus artigos 240 e 241 as penas para tais crimes, no Brasil. 
Em vista desses fatos, o presente estudo visa compor um modelo linear e discriminante 
para poder estimar a idade de crianças e adolescentes por meio de medidas Fotoantropométricas, 
em imagens, sendo um estudo acadêmico com finalidade forense. 
Este estudo é parte integrante do Edital- Pró forenses Projeto 37- 25/2014 CAPES, 
intitulada “Antropologia Forense aplicada à realidade do Brasil: Desenvolvimento, 
aprimoramento e validação de metodologias e protocolos de exames em antropologia, medicina e 
odontologia forenses”. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
Marshall e Tanner (1969, 1970) citaram em seus artigos os estágios de desenvolvimento 
dos meninos são mais difíceis de definir do que nas meninas. A puberdade se inicia mais tarde e 
se estende por um período maior- cerca de 5 anos, contra 3,5 anos nas meninas. 
Bergensen (1972) relatou que tem sido de considerável interesse, nos recentes anos a 
relação entre o estirão de crescimento puberal e a influência que este exerce nas estruturas faciais. 
Uma vez que é bastante evidente, vindo da literatura, que o nível de maturação do indivíduo está 
fortemente associado ao crescimento em altura; da face e particularmente da mandíbula. Percebeu- 
se que uma análise do estirão de crescimento de algumas áreas da face e sua relação com a 
maturidade óssea, produz conhecimento para a predição do estirão de crescimento na face. 
Behrman e Vaughan (1990) em seu artigo, citam que, segundo a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), a adolescência é o período que compreende entre os 10 e 20 anos incompletos, 
e se constitui como uma fase crítica do processo de crescimento e desenvolvimento humano, 
marcada por numerosas transformações relacionadas aos aspectos físicos, psíquicos e sociais do 
indivíduo. 
Samal e Iyengar (1992) afirmaram que os seres humanos detectam e identificam rostos 
em uma cena com pouco ou nenhum esforço. No entanto, construir um sistema automatizado que 
realiza essa tarefa é muito difícil. Existem vários subproblemas relacionados: detecção de um 
padrão como rosto, identificação do rosto, análise de expressões faciais e classificação baseada 
em características físicas do rosto. 
Nanda (1995), em seu artigo sobre crescimento puberal, afirmou que o estirão do 
crescimento facial ocorre quase concomitantemente ao estirão em crescimento em altura. 
Segundo Ritz-Timme et al. (1999), a primeira razão para a estimativa de idade é a os 
cadáveres e restos humanos sem identificação e em segundo o aumento da demanda nos casos de 
estimativa de idade em indivíduos vivos, sem a prova da data do nascimento, muito comum nos 
casos dos refugiados. 
Cattaneo (2008) A estimativa de idade tornou-se rapidamente um campo muito ativo 
de pesquisa em ciências forenses. Nos últimos anos a estimativa de idade em indivíduos vivos 
tornou-se um pedido mais frequente de tribunais. 
Para Tauseef et al. (2010) além de alguns trabalhos que se concentram nos aspectos 
forenses do reconhecimento automático de rosto, não há muito publicado sobre isso em contraste 
com a literatura sobre o desenvolvimento de novas técnicas e metodologias para reconhecimento 
de rosto biométrico 
Davis et al. (2010) descrevem uma nova abordagem Fotoantropométrica, realizada por 
um software com um sistema de identificação de marcos faciais, o DigitalFace, testado com um 
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banco de dados de 70 imagens em norma frontal e imagens de perfis de jovens do sexo masculino 
que possuem uma descrição semelhante. O sistema produz 37 medições lineares e 25 angulares 
nos dois pontos de vista. Fizeram uma pesquisa onde foram realizadas 64 análises para examinar 
se as novas imagens faciais e as sondagens separadas de indivíduos alvo cujas dimensões do rosto 
já estavam armazenadas no banco de dados para poderem ser identificados corretamente como a 
mesma pessoa. Verificou-se que a verificação de identificação não foi confiável, a menos que 
múltiplas medidas de distância e angulares tanto do perfil como do plano completo. 
Para Cattaneo et al. (2012), a identificação de sistemas de videovigilância é 
frequentemente solicitada na prática forense. A comparação "3D-2D" provou ser confiável na 
avaliação da identificação, mas ainda requer padronização 
Cattaneo et al. (2012) afirmaram na sua pesquisa que os métodos convencionais, como 
a avaliação das características sexuais secundárias, proporcionam resultados insatisfatórios, 
especialmente quando se trata de idade legalmente relevante para a pornografia infantil (ou seja, 
14 e 18 anos). 
Flores (2014) citou em sua dissertação que a ciência responsável pelo estudo da face 
e das suas relações, a Cefalometria, apesar de exaustivamente estudada para o emprego clínico e 
radiográfico, principalmente por profissionais a área da Odontologia, ainda não foi padronizada e 
validada, para seu emprego em análises faciais sobre imagens e/ou fotografias. 
Machado e Guimarães (2015) destacaram a importância da distinção entre os métodos 
de estimativa de idade. Esta, deve ser feita entre os exames que são realizados por meio do acesso 
físico ao indivíduo, estando vivo ou morto, e os que precisam ser levados a efeito sem que o perito 
tenha acesso direto ao sujeito, entre eles, os exames exclusivamente baseados em imagens. 
Silva (1997) Apud Machado (2015) cita que diz que para praticamente todos os 
métodos de estimativa de idade, quanto mais jovem for o indivíduo examinado, maior será a 
aproximação do resultado do exame com a idade cronológica. No caso específico da avaliação 
pelos dentes, as variações nos estágios de desenvolvimento serão menores nas fases precoces e a 
gama de informações será maior em razão da existência de um maior número de elementos dentais. 
À medida que a maturação dentária vai se tornando completa, o espectro de informações diminui 
até restringir-se apenas aos terceiros molares. 
Baldasso (2016) afirmou que a face contém estruturas de estudo das mais diversas 
áreas da ciência e representa o principal meio de reconhecimento interpessoal. Na área forense, a 
análise facial através da imagem vem sendo usada como meio de identificação desde o surgimento 
da fotografia. Porém, a falta de padrões durante a captura e a inexistência metodológica de 
arquivamento de imagens que permitisse usá-las com eficiência no reconhecimento de 
reincidentes tornava a utilização da imagem um método questionável. 
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Gonzales et al. (2016) em seu trabalho apresentado na SBPQO 2016 (Sociedade 
Brasileira de Pesquisas Odontológicas), nos mostra os parâmetros para a classificação da 
ancestralidade em negros, pardos, brancos e amarelos. Através desse estudo, foram feitas as 
classificações para essa pesquisa. 
Caplova et al. (2017) teve como o objetivo do estudo, identificar se os traços faciais 
que são estáveis com a passagem do tempo e podem ser utilizados para o reconhecimento facial, 
comparando imagens faciais de crianças em diferentes idades, bem como para testar o possível 
uso dos tecidos moles no reconhecimento facial. 
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3 PROPOSIÇÃO 
Propor um método de estimativa de 10 a 21 anos a partir de imagens faciais, por meio 
da Fotoantropometria, verificando alterações métricas em um conjunto de medidas faciais, 
visualizadas em imagens em norma frontal, de brasileiros, provenientes do banco de imagens da 
Polícia Federal, sendo uma pesquisa acadêmica com finalidade forense, cujo objetivo é aproximar 
a área acadêmica da realidade pericial. No art. 217, alínea b, do C.P. cita como idades críticas para 
a determinação da penalidade no Brasil os termos: “menor de 14 anos” e “maior de 14 anos e 
menor de 18.” 
18 
 
 
4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Trata-se de um estudo observacional transversal analítico e este obteve 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Odontologia da USP 
com o CAAE: 51448515.0.3002.0075 e número do Parecer: 1.484.305. (Anexo 1) 
 
 
4.1 Calibração dos pesquisadores 
 
Os pesquisadores da USP (Universidade de São Paulo), UNICAMP (Universidade 
Estadual de Campinas) e da Polícia Federal, foram treinados e calibrados em junho de 2015 no 
Instituto de Criminalística da Polícia Federal para o software SAFF/2D ® (Sistema de Análise 
Facial Forense 2-D) (vide figura 01). Este foi desenvolvido pelo SEPAEL/INC Polícia Federal, 
Brasil (Serviço Perícias em Audiovisual e Eletrônicos do Instituto Nacional de Criminalística). 
 
 
 
Figura 1 - Participante da pesquisa ilustrando o funcionamento do programa SAFF- 
2D®, para a marcação dos pontos fotoantropométricos. 
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4.2 Extração das Imagens 
 
As imagens forma coletadas diretamente do SINPA/PF (Sistema Nacional de 
Passaportes da Polícia Federal), que se localiza na Superintendência da Polícia Federal, pelo 
sistema FACE®. 
As imagens utilizadas no estudo foram obtidas com uma camêra digital de 
comprimento focal de 35mm, posicionada no nível dos olhos com uma distânca de 1,5 m, uma 
fonte dupla de flashs frontais e uma película para difusão de luz, para a aquisição da fotografia 
frontal. O armazenamento dessas imagens deu-se no formato PNG, com resolução de 480x640 
pixels 24-bit RGB. 
Para preservar o sigilo, desta base de dados, os pesquisadores não tiveram acesso a 
identificação da imagens, somente a idade e o sexo relatado. 
O processo de extração das imagens, passou pela adequação das mesmas, com critérios 
de inclusão e exclusão baseados no padrão ICAO (Internacional Civil Aviation Organization) 
(Anexo 2) 
Somente foram selecionadas imagens tiradas com a face centralizada verticalmente e 
horizontalmente, considerando a simetria entre as orelhas e a simetria entre o canto dos olhos, 
expressão facial neutra, olhar dirigido a câmera (Padrão ICAO) (Anexo 2). 
Foram removidas as fotografias com movimentos axial, sagital ou coronal, barba e/ou 
bigode, como também evidentes deformações faciais, da cabeça, bem como, excesso de 
maquiagem, tatuagens e adornos (brincos grandes, piercings) (Anexo 2 e 3). 
 
Figura 2 - Interface do Sistema FACE® para adequabilidade das imagens 
 
Foram feitos dois estudos pilotos, um para a validação da metodologia de marcação 
de pontos fotoantropométricos (Fig.1) e outro para a validação quanto à ancestralidade (Fig.3). 
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Este foi elaborado por Gonzales et al. (2016), anexo 3, para a classificação da ancestralidade de 
adultos e crianças. Pelo sistema FACE®, vide figura 3, iniciou-se a extração e classificação das 
imagens do banco de imagens da Polícia Federal, de acordo com o padrão ICAO, e as imagens 
adequadas foram para a classificação da ancestralidade, seguindo a proposta feita pelo estudo de 
Gonzales et al. 2016.Anexo 2. 
 
Figura 3 - Estudo piloto para validação da metodologia de classificação de indivíduos em 
grupos de ancestralidade pela análise da face pelo sistema FACE® 
Fonte da Imagem: Google Imagens 
 
 
 
 
4.3 Definição da Amostra 
 
 
A amostra total (n=1354), constituiu-se de um estudo tranversal de fotografias faciais 
em norma frontal selecionadas de brasileiros da região sudeste do Brasil, indivíduos 
ancestralidade européia (brancos) e estratificados nas idades de 10 a 22 anos. Após isto, avaliou- 
se as mesmas pelo software SAFF/ 2D ® (Sistema De análise Facial Forense-2D), elaborado 
especialmente para essa pesquisa, com finalidade forense. 
 
Quatorze examinadores devidamente calibrados e treinados iniciaram as marcações dos 35 
pontos de referência em cada uma das 1354 imagens, individualmente. O processo de marcação 
dos pontos constitui-se em uma adaptação dos pontos fotoantropométricos descritos por Flores 
(2014) e adaptados do FISWG (2012), que é uma normatização internacional, (Facial 
identification Scientific Working Group). (Figura 3). 
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Figura 4 - Pontos usados para a marcação fotoantropométrica no programa SAFF-2-D, descrito por 
Flores. (2014) e adaptados do FISWG. 
 
 
Foram 12 pontos fotoantropométricos 9 medianos e 22 bilaterais. Cinquenta e três 
pontos foram marcados manualmente e 4 pontos foram automatizados, segundo a metodologia 
proposta por Flores (2014). O software registrava as coordenadas cartesianas de cada ponto de 
referência, permitindo investigações fotoantropométricas. Para confiabilidade intra e inter 
examinador, um examinador externo (pertencente ao grupo, previamente treinado) selecionou 
aleatoriamente 10 faces para duplicação. Em cada face relacionada foi feita a marcação dos pontos 
pelos 14 pesquisadores vinculados a pesquisa, na forma de duplo-cego e comparado com um 
padrão ouro. As faces duplicadas foram incluídas na amostra e foram analisadas 3 vezes por cada 
examinador (que não tinha o conhecimento informado sobre esse fato). O software apresentou 
essa imagem somente 15 dias após a primeira marcação. 
Para se obter os índices faciais, foi seguida a metodologia aplicada por Farkas e Munro 
(1981) . 
Foram calculados 160 índices, sendo 110 variáveis com distancias entre os diversos 
pontos da face e 50 com a razão iridiana. As medidas que usaram o diâmetro da íris como 
referência - uma nova abordagem proposta por Machado e Guimarães. (2017) foram utilizadas 
como parâmetro para analisar a variação nas medidas restantes. Com base nessa análise, um novo 
sistema de classificação foi projetado para fornecer resultados mais próximos do crescimento real 
das medidas consideradas. 
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4.4 Análise estatística 
Os dados foram inseridos no Excell® e calculados pelo programa SPSS® 25.0 
(International Business Machines®, Armonk, NY, EUA). Inicialmente todos os grupos foram 
submetidos ao teste de Kruskal-Wallis (Apêndice 1) para a rejeição da hipótese nula e ao teste de 
Kolmogorov-Smirnov para a constatação da homogeneidade dos dados. (Gráfico 8). 
A seguir, os dados foram submetidos a Regressão Linear e a Análise Discriminante. 
4.3 Distribuição da Amostra 
Com os resultados dos índices relevantes pela Análise Discriminante, para as amostras 10 a 22 
anos sexo feminino e masculino, e para os grupos 1 (10 a 13 anos), Grupo 2 (14 a 17 anos) e Grupo 
3 (17 a 21 anos), sexos feminino e masculino, foram elaboradas a tabela abaixo. 
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Tabela 1 - Divisão da Amostra por grupos representativos 
 
 
 
 
Frequência 
 
 
 
Porcentagem 
 
 
Porcentagem 
válida 
 
 
Porcentagem 
acumulativa 
 10 94 6,9 6,9 6,9 
Grupo 1 11 103 7,6 7,6 14,5 
 12 108 8,0 8,0 22,5 
 13 101 7,5 7,5 30,0 
 14 107 7,9 7,9 37,9 
Grupo2 15 105 7,8 7,8 45,6 
 16 103 7,6 7,6 53,2 
 17 97 7,2 7,2 60,4 
 
Grupo3 
18 100 7,4 7,4 67,8 
19 110 8,1 8,1 75,9 
20 110 8,1 8,1 84,0 
21 107 7,9 7,9 91,9 
 
Total 1354 100,0 100,0  
100,0 8,1 8,1 109 22 Excluído 
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5 RESULTADOS 
 
A Amostra Total constou de 1354 imagens do Banco de Imagens da Polícia Federal. 
Desse total foram utilizadas 1245 imagens distribuídas em 3 faixas etárias, agrupadas com base 
nos artigos 217-A do Código Penal Brasileiro (Brasil, 1940). 
Em decorrência dessa lei, que direciona os resultados, cujo objetivo é a constatação da 
materialidade do delito, dividimos a amostra em 3 grupos sendo o Grupo 1, nas idades de 10 a 13 
anos, para a constatação do estupro de vulnerável, Grupo 2 nas idades de 14 a 17 anos para a 
constatação do estupro qualificado e o Grupo 3 para maiores de 18 a 21 anos, onde a Lei 12.015 
(Brasil, 2009) não alcança mais essa faixa etária. 
 
 
 
Gráfico 1 - Distribuição da Amostra por faixa etária e sexo (N) 
 
 
Ainda conforme o Gráfico 1, verifica-se o total de 1245 imagens em razão da retirada da 
idade de 22 anos (n=109), pois de acordo com Enlow (1996), o crescimento expressivo, cessa aos 
21 anos. Desse modo, a amostra ficou distribuída conforme a Tabela 21. 
Inicialmente todos os grupos foram submetidos ao teste de Kruskal-Wallis (Apêndice 3) 
para a rejeição da hipótese nula e ao teste de Kolmogorov-Smirnov para a constatação da 
homogeneidade dos dados. (Gráfico 8). 
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Gráfico 2 - Teste de Kolmogorov-Smirnov para homogeneidade da Amostra 
 
 
 
A seguir, os dados foram submetidos à Regressão Linear para verificar as variáveis dentro 
das idades de 10 a 22 anos, cujos resultados estão na Tabela 1 e Apêndices 2 e 3. 
 
 
Regressão Linear da Amostra de 10 a 22 anos sexo Feminino e Masculino 
 
A regressão linear é uma abordagem básica e padrão em que os pesquisadores usam os 
valores de várias variáveis para explicar ou prever valores de um resultado em uma escala. 
(Charnet et al.1999) 
 
Tabela 2- Resumo do modelo de Regressão Linear da Amostra Total Sexo Feminino e Masculino 
Resumo do modelo
b,c
 
 
 
 
 
Modelo 
R  
 
 
R 
quadrado 
 
 
R 
quadrado 
ajustado 
 
 
Erro 
padrão da 
estimativa 
Estatísticas de mudança W atson 
 
Sexo >= 0 
(Seleciona 
do) 
 
Mudança 
de R 
quadrado 
 
 
Mudança 
F 
 
 
 
df1 
 
 
 
df2 
 
Sig. 
Mudança 
F 
 
Sexo >= 0 
(Seleciona 
do) 
Sexo < 0 
(Não 
Seleciona 
do) 
1 ,611
a
 0,374 0,324 3,085 0,374 7,430 100 1244 0,000 0,609 0,000 
a. Preditores: (Constante), RI_50, IND_076, IND_054, IND_082, IND_051, RI_17, IND_078, IND_107, IND_077, IND_034, IND_071, 
b. A menos que indicado de outra maneira, as estatísticas são baseadas apenas em c asos para os quais Sexo >= 0. 
c. Variável Dependente: Idade_anos 
 
 
Com base na Tabela 2 pode ser verificado o coeficiente de determinação (R ajustado = 
0,374). Este valor explica quanto o modelo foi capaz de explicar 37,4% das medidas utilizadas 
explicam a variação de idade. 
A seguir, foi feita a Análise Discriminante entre as idades e os sexos separadamente, para 
a Amostra Total, tendo a idade como variável dependente e as 160 medidas como variáveis 
independentes, com o intuito de selecionar as medidas mais relevantes nesta faixa etária, cujos 
Teste Kolmogorov- Smirnov 
1,200 
 
1,000 
 
,800 
 
,600 
 
,400 
 
,200 
 
,000 
0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 
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resultados se encontram nas Tabelas 3 e 4 e gráfico 2. sendo as mais relevantes para cada faixa 
etária, selecionadas através da Análise Discriminante. 
 
Segundo Khattree e Naik 2000, a Análise Discriminante é uma técnica da estatística 
multivariada que estuda a separação de objetos de uma população em duas ou mais classes. A 
discriminação ou separação é a primeira etapa, sendo a parte exploratória da análise e consiste em 
se procurar características capazes de serem utilizadas para alocar objetos em diferentes grupos 
previamente definidos. 
Para a realização deste teste estatístico, foi necessária a divisão da tabela de amostra total, 
10 a 22 anos, em duas. Uma para sexo feminino, doravante denominado sexo 0, e outra para o 
sexo masculino doravante denominado sexo 1. 
 
 
Tabela 3 - Índices selecionados pela Análise Discriminante da Amostra Total Sexo Feminino 
 
Coeficientes de função de classificação 
 Idade_anos 
10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
IND_010 -13,446 -12,983 -12,888 -12,972 -13,302 -12,885 -13,218 -12,545 -13,131 -13,254 -12,799 -12,867 -13,164 
IND_011 20,289 20,091 20,288 20,081 20,327 19,927 20,075 20,249 19,993 20,175 20,146 19,691 19,949 
IND_047 9,428 9,211 9,543 9,430 9,359 9,219 9,464 9,439 9,211 9,404 9,303 9,458 9,503 
IND_048 9,747 10,566 10,319 9,593 9,847 10,728 9,924 10,090 9,893 10,074 10,044 10,440 10,597 
IND_085 25,429 24,923 25,187 25,088 25,467 24,796 25,058 25,090 25,072 25,364 25,105 24,628 25,011 
IND_091 33,927 34,135 33,671 34,596 34,119 33,973 34,041 35,066 33,920 34,186 34,131 33,879 33,758 
RI_02 -10,622 -10,304 -11,076 -10,937 -11,325 -9,496 -10,087 -11,052 -10,511 -10,839 -10,584 -9,252 -10,336 
RI_10 50,124 49,853 50,441 58,126 50,507 54,406 48,077 55,822 49,373 50,935 50,524 45,982 48,160 
RI_14 -17,982 -14,791 -18,691 -21,944 -20,645 -13,957 -13,496 -18,687 -14,977 -20,589 -19,827 -13,415 -16,058 
RI_28 767,459 768,411 779,648 769,717 778,536 769,355 769,544 776,534 765,943 781,398 777,957 767,688 774,944 
RI_34 -735,259 -734,654 -746,516 -735,892 -744,077 -734,369 -734,551 -741,673 -731,275 -746,534 -743,139 -731,699 -740,351 
(Constant 
e) 
-2819,867 -2817,991 -2873,666 -2820,013 -2853,864 -2833,773 -2827,569 -2893,726 -2790,692 -2862,105 -2846,924 -2811,118 -2842,489 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas 
idades dos 10 aos 22 anos, foram selecionadas 11, com maior relevância estatística. 
 
 
Tabela 4 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra 10 a 22 ano sexo 
feminino 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_010 Ch-ch/ec-ec Chélio-chélio/Ectocanto-ectocanto 
IND_011 En-en/ch-ch Endocanto-endocanto/Chelio-chelio 
IND_047 (ec-en) esq/(ec-en) dir Índice assimetria largura olhos 
IND_048 
(media im-il dir e esq)/(media 
ec-en dir e esq) 
Índice largura média da Iris/Largura 
orbital média 
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IND_085 ch-ch/im-im Índice Irídio-chelial 
IND_091 n-mid/ec-ec Presença do sulco palpebral 
RI_02 RI/go-go Razão Iridiana/Gonio-Gonio 
RI_10 RI/al esq-sn Razão Iridiana/Alar esq-sub nasal 
RI_14 RI/go-gn Razão Iridiana/Gônio- gnatio 
 
RI_28 
 
RI/ec-en esq+ec-en dir/2 
Razão Iridiana/ectocanto-endocanto 
esq+ ectocanto-endocanto dir/2 
RI_34 RI/n-gn Razão Iridiana/Násio-Gnatio 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra 10 a 22 anos 
sexo feminino 
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Gráfico 3 - Funções Discriminantes Canônicas, Amostra total sexo feminino 
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Tabela 5 - Resultados finais da classificação pela Análise Discriminante para a amostra total Sexo Feminino 
Resultados da classificaçãoa,b 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
Casos  selecionados Original Contagem 10 27 4 1 1 3 0 0 2 1 1 1 0 1 42 
11 4 25 3 0 0 5 5 4 1 1 0 1 2 51 
12 5 3 26 0 3 4 1 3 1 1 2 2 4 55 
13 2 1 0 25 3 1 4 4 4 2 2 2 2 52 
14 9 3 7 5 7 0 4 5 0 5 7 1 2 55 
15 3 6 2 1 0 17 7 4 3 0 3 6 2 54 
16 2 2 1 3 0 3 16 2 11 0 1 7 3 51 
17 2 1 3 6 1 3 0 24 1 3 5 1 0 50 
18 5 4 0 3 1 4 5 1 16 2 4 4 1 50 
19 1 1 2 9 5 1 1 5 4 11 8 3 4 55 
20 0 1 3 5 4 4 3 6 4 7 13 5 1 56 
21 0 2 1 2 0 4 3 0 2 1 1 31 5 52 
22 3 6 8 3 1 3 3 0 1 3 0 6 17 54 
% 10 64,3 9,5 2,4 2,4 7,1 0,0 0,0 4,8 2,4 2,4 2,4 0,0 2,4 100,0 
11 7,8 49,0 5,9 0,0 0,0 9,8 9,8 7,8 2,0 2,0 0,0 2,0 3,9 100,0 
12 9,1 5,5 47,3 0,0 5,5 7,3 1,8 5,5 1,8 1,8 3,6 3,6 7,3 100,0 
13 3,8 1,9 0,0 48,1 5,8 1,9 7,7 7,7 7,7 3,8 3,8 3,8 3,8 100,0 
14 16,4 5,5 12,7 9,1 12,7 0,0 7,3 9,1 0,0 9,1 12,7 1,8 3,6 100,0 
15 5,6 11,1 3,7 1,9 0,0 31,5 13,0 7,4 5,6 0,0 5,6 11,1 3,7 100,0 
16 3,9 3,9 2,0 5,9 0,0 5,9 31,4 3,9 21,6 0,0 2,0 13,7 5,9 100,0 
17 4,0 2,0 6,0 12,0 2,0 6,0 0,0 48,0 2,0 6,0 10,0 2,0 0,0 100,0 
18 10,0 8,0 0,0 6,0 2,0 8,0 10,0 2,0 32,0 4,0 8,0 8,0 2,0 100,0 
19 1,8 1,8 3,6 16,4 9,1 1,8 1,8 9,1 7,3 20,0 14,5 5,5 7,3 100,0 
20 0,0 1,8 5,4 8,9 7,1 7,1 5,4 10,7 7,1 12,5 23,2 8,9 1,8 100,0 
21 0,0 3,8 1,9 3,8 0,0 7,7 5,8 0,0 3,8 1,9 1,9 59,6 9,6 100,0 
22 5,6 11,1 14,8 5,6 1,9 5,6 5,6 0,0 1,9 5,6 0,0 11,1 31,5 100,0 
Casos não selecionados Original Contagem 10 7 20 5 1 1 5 2 1 3 1 0 2 4 52 
11 7 8 2 3 1 1 10 2 4 0 2 6 6 52 
12 5 20 7 0 2 3 3 0 1 0 0 1 11 53 
13 8 2 2 3 5 1 7 6 7 2 1 4 1 49 
14 3 5 8 1 0 6 7 0 0 2 2 1 17 52 
15 1 1 2 7 1 7 9 2 5 3 4 8 1 51 
16 0 0 0 1 0 4 2 6 2 0 1 35 1 52 
17 0 0 0 3 1 6 6 8 3 4 2 13 1 47 
18 0 0 0 3 0 7 4 21 0 1 2 12 0 50 
19 0 0 2 1 3 11 6 7 4 3 4 13 1 55 
20 0 1 0 1 0 12 5 4 2 2 0 20 7 54 
21 1 0 0 2 0 9 13 2 1 0 1 25 1 55 
22 0 0 2 0 0 5 0 9 1 0 9 25 4 55 
% 10 13,5 38,5 9,6 1,9 1,9 9,6 3,8 1,9 5,8 1,9 0,0 3,8 7,7 100,0 
11 13,5 15,4 3,8 5,8 1,9 1,9 19,2 3,8 7,7 0,0 3,8 11,5 11,5 100,0 
12 9,4 37,7 13,2 0,0 3,8 5,7 5,7 0,0 1,9 0,0 0,0 1,9 20,8 100,0 
13 16,3 4,1 4,1 6,1 10,2 2,0 14,3 12,2 14,3 4,1 2,0 8,2 2,0 100,0 
14 5,8 9,6 15,4 1,9 0,0 11,5 13,5 0,0 0,0 3,8 3,8 1,9 32,7 100,0 
15 2,0 2,0 3,9 13,7 2,0 13,7 17,6 3,9 9,8 5,9 7,8 15,7 2,0 100,0 
16 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 7,7 3,8 11,5 3,8 0,0 1,9 67,3 1,9 100,0 
17 0,0 0,0 0,0 6,4 2,1 12,8 12,8 17,0 6,4 8,5 4,3 27,7 2,1 100,0 
18 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 14,0 8,0 42,0 0,0 2,0 4,0 24,0 0,0 100,0 
19 0,0 0,0 3,6 1,8 5,5 20,0 10,9 12,7 7,3 5,5 7,3 23,6 1,8 100,0 
20 0,0 1,9 0,0 1,9 0,0 22,2 9,3 7,4 3,7 3,7 0,0 37,0 13,0 100,0 
21 1,8 0,0 0,0 3,6 0,0 16,4 23,6 3,6 1,8 0,0 1,8 45,5 1,8 100,0 
22 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 9,1 0,0 16,4 1,8 0,0 16,4 45,5 7,3 100,0 
a. 37,7% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente. 
b. 10,9% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente. 
 
Com a Análise Discriminante realizada (Tabelas 3 e 4) correspondente as idades de 10 a 
22 anos do sexo feminino, o resultado foi que 37,7% das imagens foram classificadas corretamente 
pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente (variável de 
agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 3). 
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Tabela 6- Índices selecionados pela Análise Discriminante da Amostra Total Sexo 
Masculino 
 
Coeficientes de função de classificação 
 Idade_anos 
10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
IND_010 146,176 146,198 145,378 145,646 145,193 145,285 147,309 146,191 148,343 146,239 146,147 146,737 146,937 
IND_064 0,703 0,745 0,675 0,715 0,692 0,669 0,681 0,657 0,654 0,624 0,636 0,551 0,606 
IND_068 33,588 33,620 33,323 33,540 33,311 33,297 33,535 33,562 34,014 33,531 33,497 33,678 33,632 
IND_085 -20,377 -20,419 -20,365 -20,230 -20,307 -20,290 -21,105 -20,453 -20,691 -20,477 -20,489 -20,496 -20,693 
IND_101 4561,581 4556,415 4569,291 4556,782 4568,767 4566,571 4562,301 4563,114 4558,423 4557,922 4558,571 4567,785 4559,659 
IND_109 64,228 64,486 63,743 64,292 63,931 64,293 64,508 64,676 65,077 64,486 64,427 64,714 64,735 
RI_03 7986,860 7977,643 7996,513 7979,393 7994,377 7994,217 7989,912 7985,669 7981,800 7975,649 7976,514 7997,584 7974,505 
RI_05 274,743 275,090 274,435 271,828 273,180 271,884 265,304 274,885 279,622 275,677 276,025 275,895 279,160 
RI_15 -46,098 -40,527 -46,377 -39,047 -43,625 -45,772 -39,074 -36,916 -40,095 -39,798 -43,786 -48,504 -35,148 
RI_26 -285,601 -284,313 -282,882 -282,716 -279,802 -273,987 -276,780 -276,256 -284,880 -277,061 -277,765 -276,547 -275,841 
RI_47 -80,038 -78,520 -79,546 -78,884 -77,870 -80,711 -79,855 -79,831 -79,162 -80,974 -79,245 -85,469 -84,522 
(Constant 
e) 
-67150,108 -67051,881 -67237,997 -67029,052 -67238,058 -67251,970 -67197,008 -67251,998 -67302,518 -67083,795 -67076,523 -67418,123 -67178,019 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas idades dos 
10 aos 22 anos, foram selecionadas 11, com maior relevância estatística. 
 
 
 
 
Tabela 7 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra 10 a 22 anos sexo masculino 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_109 olho médio/mid-sto Mediana do olho/ Mid nasal -Estômio 
IND_010 ch-ch/ec-ec Chelio-Chelio/Ectocanto-Ectocanto 
IND_064 n-sn/sn-gn Nasal-Subnasal/Sub nasal Gnatio 
IND_068 sn-sto/ch-ch Sub nasal-Estômio/Chelio-Chelio 
IND_085 ch-ch/im-im Chelio-Chelio/Iridio medial-Iridio-medial 
IND_101 (iris media)/ec-ec Mediana da Iris/ Ectocanto Ectocanto 
RI_03 RI/ec-ec Razão Iridiana/ Ectocanto-Ectocanto 
RI_15 RI/ch esq-ls Razão Iridiana/Chélio esquerdo-Labial superior 
RI_26 RI/Go-Sto Razão Iridiana/Gônio-Stômio 
RI_47 RI/Sto-Li Razão Iridiana/Stômio-Labial Inferior 
RI_05 RI/il-il Razão Iridiana/Iridio lateral-Iridio lateral 
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Figura 6 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra 10 a 22 anos sexo 
masculino 
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Gráfico 4 - Funções Discriminantes Canônicas, Amostra total Sexo Masculino 
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Tabela 8 - Resultados finais da classificação pela Análise Discriminante para a amostra total sexo 
masculino 
 
Resultados da classificação
a,b
 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
Casos Original 
selecionad 
os 
Contagem 10 18 10 11 2 4 2 0 0 0 0 3 1 1 52 
11 7 21 0 12 1 3 0 2 1 0 3 1 1 52 
12 12 5 28 1 4 0 0 0 0 0 2 1 0 53 
13 2 10 4 20 1 2 0 1 3 2 2 2 0 49 
14 5 3 11 6 17 2 0 0 0 1 7 0 0 52 
15 2 3 0 3 0 26 0 3 1 2 6 3 2 51 
16 0 2 0 0 0 3 20 7 3 4 5 4 3 51 
17 0 1 0 1 1 11 0 16 4 6 2 2 3 47 
18 0 2 0 0 0 3 0 4 28 3 4 2 4 50 
19 0 5 0 3 1 4 0 6 5 11 10 2 8 55 
20 1 4 1 5 2 1 0 3 3 8 19 5 2 54 
21 1 0 1 1 0 8 0 2 1 4 4 32 1 55 
22 0 1 0 1 0 1 0 2 11 4 3 0 32 55 
% 10 34,6 19,2 21,2 3,8 7,7 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 5,8 1,9 1,9 100,0 
11 13,5 40,4 0,0 23,1 1,9 5,8 0,0 3,8 1,9 0,0 5,8 1,9 1,9 100,0 
12 22,6 9,4 52,8 1,9 7,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 1,9 0,0 100,0 
13 4,1 20,4 8,2 40,8 2,0 4,1 0,0 2,0 6,1 4,1 4,1 4,1 0,0 100,0 
14 9,6 5,8 21,2 11,5 32,7 3,8 0,0 0,0 0,0 1,9 13,5 0,0 0,0 100,0 
15 3,9 5,9 0,0 5,9 0,0 51,0 0,0 5,9 2,0 3,9 11,8 5,9 3,9 100,0 
16 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 5,9 39,2 13,7 5,9 7,8 9,8 7,8 5,9 100,0 
17 0,0 2,1 0,0 2,1 2,1 23,4 0,0 34,0 8,5 12,8 4,3 4,3 6,4 100,0 
18 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 8,0 56,0 6,0 8,0 4,0 8,0 100,0 
19 0,0 9,1 0,0 5,5 1,8 7,3 0,0 10,9 9,1 20,0 18,2 3,6 14,5 100,0 
20 1,9 7,4 1,9 9,3 3,7 1,9 0,0 5,6 5,6 14,8 35,2 9,3 3,7 100,0 
21 1,8 0,0 1,8 1,8 0,0 14,5 0,0 3,6 1,8 7,3 7,3 58,2 1,8 100,0 
22 0,0 1,8 0,0 1,8 0,0 1,8 0,0 3,6 20,0 7,3 5,5 0,0 58,2 100,0 
Casos não Original 
selecionad 
os 
Contagem 10 11 5 4 15 3 2 0 0 2 0 0 0 0 42 
11 16 11 7 3 7 1 0 0 2 0 2 1 1 51 
12 7 4 10 7 14 2 0 0 4 4 3 0 0 55 
13 4 16 0 11 0 8 0 5 6 0 1 1 0 52 
14 5 10 0 15 10 4 0 2 5 1 2 1 0 55 
15 3 9 6 5 7 5 1 3 2 1 9 1 2 54 
16 3 12 0 10 0 12 0 1 1 3 5 5 0 52 
17 2 9 1 7 5 5 0 3 12 0 6 0 0 50 
18 2 13 1 16 2 4 1 1 2 1 4 3 0 50 
19 1 8 0 15 6 4 0 4 3 4 8 0 2 55 
20 1 6 4 8 5 4 0 3 11 3 7 3 1 56 
21 2 14 0 6 0 5 0 6 3 3 6 1 6 52 
22 4 9 9 4 8 1 0 1 3 2 13 0 0 54 
% 10 26,2 11,9 9,5 35,7 7,1 4,8 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
11 31,4 21,6 13,7 5,9 13,7 2,0 0,0 0,0 3,9 0,0 3,9 2,0 2,0 100,0 
12 12,7 7,3 18,2 12,7 25,5 3,6 0,0 0,0 7,3 7,3 5,5 0,0 0,0 100,0 
13 7,7 30,8 0,0 21,2 0,0 15,4 0,0 9,6 11,5 0,0 1,9 1,9 0,0 100,0 
14 9,1 18,2 0,0 27,3 18,2 7,3 0,0 3,6 9,1 1,8 3,6 1,8 0,0 100,0 
15 5,6 16,7 11,1 9,3 13,0 9,3 1,9 5,6 3,7 1,9 16,7 1,9 3,7 100,0 
16 5,8 23,1 0,0 19,2 0,0 23,1 0,0 1,9 1,9 5,8 9,6 9,6 0,0 100,0 
17 4,0 18,0 2,0 14,0 10,0 10,0 0,0 6,0 24,0 0,0 12,0 0,0 0,0 100,0 
18 4,0 26,0 2,0 32,0 4,0 8,0 2,0 2,0 4,0 2,0 8,0 6,0 0,0 100,0 
19 1,8 14,5 0,0 27,3 10,9 7,3 0,0 7,3 5,5 7,3 14,5 0,0 3,6 100,0 
20 1,8 10,7 7,1 14,3 8,9 7,1 0,0 5,4 19,6 5,4 12,5 5,4 1,8 100,0 
21 3,8 26,9 0,0 11,5 0,0 9,6 0,0 11,5 5,8 5,8 11,5 1,9 11,5 100,0 
22 7,4 16,7 16,7 7,4 14,8 1,9 0,0 1,9 5,6 3,7 24,1 0,0 0,0 100,0 
a. 42,6% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente. 
b. 11,1% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente. 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 7 e 8) correspondente as idades de 10 a 
22 anos do sexo masculino, o resultado foi que 42,6% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 7). 
Após a análise estatística da Amostra a Total foi feita a divisão desta em 3 grupos que serão 
discutidos separadamente. Assim o Grupo 1 (10 a 13 anos), apresentou os seguintes resultados. 
De acordo com a Regressão Linear, vide Tabela 9. 
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Regressão Linear da Amostra de 10 a 13 anos sexo Feminino e Masculino 
 
Tabela 9- Resumo do modelo de Regressão Linear da Amostra 10 a 13 anos em ambos os sexos 
Resumo do modelo
b,c
 
 
 
 
Modelo 
R  
 
R 
quadrado 
 
R 
quadrado 
ajustado 
 
Erro 
padrão da 
estimativa 
Estatísticas de mudança  
 
Durbin- 
Watson 
Sexo >= 0 
(Seleciona 
do) 
Mudança 
de R 
quadrado 
 
Mudança 
F 
 
 
df1 
 
 
df2 
Sig. 
Mudança 
F 
1 ,647
a
 0,418 0,252 0,953 0,418 2,514 90 315 0,000 0,793 
a. Preditores: (Constante), RI_50, IND_098, IND_094, IND_058, IND_077, RI_01, IND_009, IND_071, IND_074, IND_034, 
b. A menos que indicado de outra maneira, as estatísticas são baseadas apenas em casos para os quais Sexo >= 0. 
c. Variável Dependente: Idadedados_anos 
 
Com base na Tabela 6 pode ser verificado o coeficiente de determinação (R quadrado = 
0,418). Este valor constatou que 41,8% das medidas utilizadas explicam a variação de idade. 
 
Tabela 10 - Coeficiente da função de classificação selecionados pela Análise Discriminante, pela 
tabela 10 a 13 anos sexo Feminino 
 
Coeficientes de função de classificação 
Idade _anos 
10 11 12 13 
IND_047 9,717 9,530 9,884 9,813 
 IND_054  1,531 1,596 1,601 1,451 
IND_079 5,344 5,215 5,518 5,485 
 RI_08  138,752 121,410 121,534 140,454 
RI_22 14,372 20,842 35,253 13,937 
 RI_23  -15,555 -8,961 -17,115 -6,272 
RI_32 47,254 50,961 51,143 50,847 
(Constante) -937,437 -915,964 -963,460 -982,906 
 
 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
 
Após a Análise Discriminante, para as 160 medidas classificadas pelas idades dos 10 aos 
13 anos sexo feminino, foram selecionadas 7, com maior relevância estatística. 
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Tabela 10- Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 1 (10 a 13 anos sexo 
feminino) 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_047 (ec-en) esquerdo / (ec-en) direito Ectocanto-Endocanto esq/Ectocanto-Endocanto direito 
IND_054 en-en/al-al Endocanto-Endocanto/ Alar-Alar 
IND_079 ch-ch/zy-zy Chélio-Chélio/Zigio-Zigio 
RI_08 RI/(en-ec esq) + (en-ec dir)/2 Razão Iridiana/ Endocanto-ectocanto esq +endocanto ectocanto dir/2 
RI_22 RI/g-n Razão Iridiana/Gonio-Nasio 
RI_23 RI/g-lem Razão Iridiana/Labio mental 
RI_32 RI/n-sto Razão Iridiana/Nasio-Estômio 
 
 
 
 
Figura 7 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 1 
(10 a 13 anos sexo feminino) 
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Gráfico 5-Funções Discriminantes canônicas, amostra 10 a 13 anos sexo feminino. 
 
 
 
Tabela 18 - Resultados da Classificação Discriminante da Amostra 10 a 13 anos sexo Feminino 
 
Resultados da classificaçãoa,b 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 10 11 
 
 
12 
 
13 
Casos Original 
seleciona 
dos 
Contagem 10 33 2 5 2 42 
11 1 42 8 0 51 
12 4 4 46 1 55 
13 4 2 1 45 52 
% 10 78,6 4,8 11,9 4,8 100,0 
11 2,0 82,4 15,7 0,0 100,0 
12 7,3 7,3 83,6 1,8 100,0 
13 7,7 3,8 1,9 86,5 100,0 
Casos Original 
não 
seleciona 
dos 
Contagem 10 15 12 21 4 52 
11 15 13 8 16 52 
12 14 16 23 0 53 
13 23 9 6 11 49 
% 10 28,8 23,1 40,4 7,7 100,0 
11 28,8 25,0 15,4 30,8 100,0 
12 26,4 30,2 43,4 0,0 100,0 
13 46,9 18,4 12,2 22,4 100,0 
a. 83,0% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente.  
b. 30,1% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente. 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 7 e 8) correspondente as  idades de 10 a 
13  anos   do   sexo   Feminino,   o   resultado   foi  que  83,0%  das  imagens foram classificadas 
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corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 8). 
 
 
Tabela 19- Coeficientes da função de classificação da Amostra 10 a 13 anos sexo Masculino 
 
Coeficientes de função de classificação 
 Idadedados_anos 
10 11 12 13 
IND_047 0,369 0,387 0,354 0,434 
IND_054 1,269 1,307 1,274 1,201 
RI_08 167,434 175,624 160,807 174,416 
RI_14 7,261 7,910 11,526 11,425 
(Constante) -276,266 -301,740 -264,318 -297,450 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas idades dos 
10 aos 13 anos, foram selecionadas 4, com maior relevância estatística. 
 
 
Tabela 20 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 1 (10 a 13 anos 
sexo masculino) 
 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_047 (ec-en) esquerdo / (ec-en) direito Endocanto-Endocanto dir/Ectocanto-Endocanto direito 
IND_054 en-en/al-al Endocanto-Endocanto/ Alar -Alar 
RI_08 RI/(en-ec esq) + (en-ec dir)/2 Razão Iridiana/endocanto-ectocanto esq+endocanto ectocanto dir/2 
RI_14 RI/cf-cf Razão Iridiana/Crista filtral dir-Crista filtral esq. 
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Figura 10 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo1 (10 a 13 anos sexo 
masculino) 
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Gráfico 6- Funções Discriminantes canônicas, amostra 10 a 13 anos sexo Masculino 
 
 
Tabela 10- Resultados da classificação da Análise Discriminante da amostra de 10 a 13 anos sexo 
Masculino 
Resultados da classificação
a,b
 
 
Idadedados_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 10 11 12 
 
13 
Casos Original 
selecionados 
Contagem 10 32 5 10 5 52 
11 9 34 3 6 52 
12 6 4 39 4 53 
13 4 11 2 32 49 
% 10 61,5 9,6 19,2 9,6 100,0 
11 17,3 65,4 5,8 11,5 100,0 
12 11,3 7,5 73,6 7,5 100,0 
13 8,2 22,4 4,1 65,3 100,0 
Casos não Original 
selecionados 
Contagem 10 17 6 4 15 42 
11 19 13 16 3 51 
12 15 7 20 13 55 
13 5 14 2 31 52 
% 10 40,5 14,3 9,5 35,7 100,0 
11 37,3 25,5 31,4 5,9 100,0 
12 27,3 12,7 36,4 23,6 100,0 
13 9,6 26,9 3,8 59,6 100,0 
a. 66,5% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente. 
b. 40,5% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente. 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 9 e 10) correspondente as idades de 10 
a 13 anos do sexo Masculino, o resultado foi que 66,5% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 10). 
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Regressão Linear da Amostra de 14 a 17 anos sexo Feminino e Masculino 
 
Tabela 11 - Resumo do modelo de Regressão Linear da Amostra 14 a 17 anos em ambos os sexos 
 
Resumo do modelo
b,c
 
 
 
 
Modelo 
R  
 
R 
quadrado 
 
R 
quadrado 
ajustado 
 
Erro 
padrão da 
estimativa 
Estatísticas de mudança  
 
Durbin- 
Watson 
Sexo >= 0 
(Seleciona 
do) 
Mudança 
de R 
quadrado 
 
Mudança 
F 
 
 
df1 
 
 
df2 
Sig. 
Mudança 
F 
1 ,745
a
 0,555 0,231 0,982 0,555 1,715 88 121 0,003 1,052 
a. Preditores: (Constante), RI_50, IND_051, RI_09, IND_078, IND_082, IND_058, IND_071, RI_47, IND_047, IND_100, RI_22, 
b. A menos que indicado de outra maneira, as estatísticas são baseadas apenas em casos para os quais Sexo >= 0. 
c. Variável Dependente: Idade_anos 
 
Com base na Tabela 10 pode ser verificado o coeficiente de determinação (R quadrado = 
0,555). Este valor constatou que 55,5% das medidas utilizadas explicam a variação de idade. 
 
 
 
Tabela 12 - Coeficientes da função de classificação da Amostra 14 a 17 anos sexo Feminino 
 
Coeficientes de função de classificação 
Idade anos 
14 15 16 17 
IND_009 29,868 29,276 29,616 29,504 
IND_018 15,338 15,250 15,350 15,184 
IND_021 25,897 26,317 26,119 25,983 
IND_031 -2,369 -2,234 -2,182 -2,411 
IND_033 2,862 3,118 2,943 3,015 
IND_047 3,568 3,457 3,714 3,711 
IND_058 ,994 1,037 ,906 ,996 
IND_088 39,118 38,618 39,149 38,546 
RI_14 152,765 158,117 159,969 154,921 
RI_29 -76,487 -70,123 -68,989 -60,285 
(Constante) -4179,932 -4168,981 -4221,417 -4151,064 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas idades dos 
14 aos 17 anos, foram selecionadas 10, com maior relevância estatística. 
 
 
Tabela 13 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 2 (14 a 17 anos 
sexo feminino) 
41 
 
 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_009 ch-ch/pu-pu Chelio-Chelio/Pupila dir-Pupila esq 
IND_018 en-en/mid-sn Endocanto-Endocanto/Midnasal-Subnasal 
IND_021 mid-sto/ec-ec Midnasal-Estômio/Ectocanto-Ectocanto 
IND_031 go-go/zy-zy Gonio-Gonio/ Zigio-Zigio 
IND_033 go-go/mid-gn Gonio-Gonio/ Midnasal-Gnatio 
IND_047 (ec-en) esquerdo / (ec-en) direito Ectocanto-Endocanto esq/Ectocanto-Endocanto dir 
IND_058 alar esq-sn/alar dir-sn Alar esq-subnasal/Alar dir-subnasal 
IND_088 (média ec-en esq e dir)/ch-ch Media do ectocanto direito e esquerdo/Chelio/Chelio 
RI_14 RI/cf-cf Razão Iridiana/Crista filtral direita e esquerda 
RI_29 RI/n-lem Razão Iridiana/Nasio-Labio mental 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 - Índices selecionados pela Análise Discriminante paraa Amostra Grupo 2 (14 a 17 anos sexo 
feminino) 
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Gráfico 7- Funções Discriminantes canônicas, amostra 14 a 17 anos sexo Feminino 
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Tabela 14 - Resultados da classificação da Análise Discriminante da amostra de 14 a 17 anos sexo 
Feminino 
Resultados da classificação
a,b
 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 14 15 16 17 
Casos Original 
selecionados 
Contagem 14 43 1 3 8 55 
15 1 39 5 8 53 
16 6 5 37 4 52 
17 6 4 2 38 50 
% 14 78,2 1,8 5,5 14,5 100,0 
15 1,9 73,6 9,4 15,1 100,0 
16 11,5 9,6 71,2 7,7 100,0 
17 12,0 8,0 4,0 76,0 100,0 
Casos não Original 
selecionados 
Contagem 14 0 0 0 0 0 
15 0 0 0 0 0 
16 0 0 0 0 0 
17 0 0 0 0 0 
% 14 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
15 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
16 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
17 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
a. 74,8% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente. 
b. 0,0% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretament e.  
 
 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 13 e 14) correspondente as idades de 14 
a 17 anos do sexo Feminino, o resultado foi que 74,8% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 14). 
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Tabela 15- Coeficientes da função de classificação da Amostra 14 a 17 anos sexo Masculino 
 
Coeficientes de função de classificação 
Idade anos 
14 15 16 17 
IND_004 -1,014 -1,058 -1,506 -1,232 
IND_024 5,737 5,835 5,793 5,591 
IND_032 3,669 3,687 3,736 3,527 
IND_047 6,659 6,438 6,720 6,582 
IND_048 16,184 15,348 16,189 15,621 
RI_06 81,172 82,471 89,387 82,889 
RI_15 99,810 100,747 103,652 106,686 
(Constante) -1194,904 -1148,652 -1231,306 -1157,143 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas 
idades dos 14 aos 17 anos, sexo Masculino, foram selecionadas 36, com maior relevância 
estatística. 
 
 
Tabela 16 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 2 (14 a 17 anos sexo 
masculino) 
 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_004 mediana do olho/mid-gn Mediana do olho/ Midnasal-Gnatio 
IND_024 mid-sn/zy-zy Midnasal-Subnasal/Zigio-Zigio 
IND_032 go-go/n-gn Gonio-Gonio/Nasio-Gnatio 
IND_047 (ec-en) esquerdo / (ec-en) direito Ectocanto-endocanto esq/Ectocanto-Endocanto dir 
IND_048 (média im-il dir e esq)/(média ec-en dir e esq) Media do Iridio Medial dir e esq/Media Ectocanto-Endocanto dir e es 
RI_06 RI/im-im Razão Iridiana/Iridio Medial-Iridio Medial 
RI_15 RI/ch esq-ls Razão Iridiana/Chelio esq-Labial superior 
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Figura 9 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 2 (14 
a 17 anos sexo masculino) 
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Gráfico 8- Funções Discriminantes canônicas, amostra 14 a 17 anos sexo Masculino 
 
 
Tabela 17- Resultados da classificação da Análise Discriminante da amostra de 14 a 17 anos sexo 
Masculino 
Resultados da classificaçãoa,b 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 14 15 16 17 
Casos Original 
seleciona 
dos 
Contagem 14 48 3 0 1 52 
15 2 43 2 5 52 
16 1 5 40 5 51 
17 1 6 1 35 43 
% 14 92,3 5,8 0,0 1,9 100,0 
15 3,8 82,7 3,8 9,6 100,0 
16 2,0 9,8 78,4 9,8 100,0 
17 2,3 14,0 2,3 81,4 100,0 
Casos Original 
não 
seleciona 
dos 
Contagem 14 0 0 0 0 0 
15 0 0 0 0 0 
16 0 0 0 0 0 
17 0 0 0 0 0 
% 14 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
15 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
16 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
17 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
a. 83,8% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente.  
b. 0,0% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente. 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 16 e 17) correspondente as idades de 14 
a 17 anos do sexo Masculino, o resultado foi que 83,8% das imagens foram classificadas 
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corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 17). 
 
 
Regressão Linear da Amostra de 18 a 21 anos sexo Feminino e Masculino 
 
 
Tabela 17- Resumo do modelo de Regressão Linear da Amostra 18 a 21 anos em ambos os sexos 
Resumo do modelo
b,c
  
 
 
 
Modelo 
R  
 
R 
quadrado 
 
R 
quadrado 
ajustado 
 
Erro 
padrão da 
estimativa 
Estatísticas de mudança  
 
Durbin- 
Watson 
 
Sexo >= 0 
(Seleciona 
do) 
Mudança 
de R 
quadrado 
 
Mudança 
F 
 
 
df1 
 
 
df2 
Sig. 
Mudança 
F 
 
1 ,685
a
 0,469 0,329 0,905 0,469 3,353 88 334 0,000 0,850  
a. Preditores: (Constante), RI_50, IND_059, RI_01, IND_058, IND_068, RI_47, IND_034, IND_078, IND_047, IND_054, RI_14,  
b. A menos que indicado de outra maneira, as estatísticas são baseadas apenas em casos para os quais Sexo >= 0.  
c. Variável Dependente: Idade_anos  
 
 
 
Com base na Tabela 17 pode ser verificado o coeficiente de determinação (R quadrado = 
0,469). Este valor constatou que 46,9% das medidas utilizadas explicam a variação de idade. 
 
 
 
Tabela 18 - Coeficientes da função de classificação da Amostra 18 a 21 anos sexo Feminino 
 
Coeficientes de função de classificação 
Idade anos 
18 19 20 21 
 IND_047  9,234 9,406 9,313 9,555 
IND_076 2,250 2,037 2,051 2,275 
IND_078 2,401 2,474 2,485 2,258 
 RI_01  14,926 14,817 15,222 15,876 
RI_07 164,216 157,064 156,617 158,982 
 RI_21  -76,131 -63,074 -62,764 -66,506 
(Constante) -759,657 -766,589 -761,192 -791,781 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas 
idades dos 18 aos 22 anos, foram selecionadas 6, com maior relevância estatística. 
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Tabela 19 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 3 (18 a 21 anos sexo 
feminino) 
 
 
Figura 10 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 3 (18 a 21 
anos sexo feminino) 
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Gráfico 9 - Funções Discriminantes canônicas, amostra 18 a 21 anos sexo Feminino 
 
Tabela 20 - Resultados da classificação da Análise Discriminante da amostra de 18 a 21 anos sexo 
Feminino 
Resultados da classificação
a,b
 
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 18 19 20 
 
 
21 
Casos selecionados Original Contagem 18 29 4 7 10 50 
19 8 25 16 6 55 
20 9 14 29 4 56 
21 2 2 5 43 52 
% 18 58,0 8,0 14,0 20,0 100,0 
19 14,5 45,5 29,1 10,9 100,0 
20 16,1 25,0 51,8 7,1 100,0 
21 3,8 3,8 9,6 82,7 100,0 
Casos não selecionados Original Contagem 18 6 3 17 24 50 
19 7 12 15 21 55 
20 7 12 5 30 54 
21 9 1 6 39 55 
% 18 12,0 6,0 34,0 48,0 100,0 
19 12,7 21,8 27,3 38,2 100,0 
20 13,0 22,2 9,3 55,6 100,0 
21 16,4 1,8 10,9 70,9 100,0 
a. 59,2% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente.  
b. 29,0% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente.  
 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 19 e 20) correspondente as idades de 18 
a 21 anos do sexo Masculino, o resultado foi que 59,2% das imagens foram classificadas 
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corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 20). 
 
 
Tabela 21 - Coeficientes da função de classificação da Amostra 18 a 22 anos sexo Masculino 
 
Coeficientes de função de classificação 
Idade anos 
18 19 20 21 
IND_010 7,795 7,582 7,449 7,612 
IND_076 2,830 2,767 2,951 2,939 
IND_090 11,110 10,198 10,167 10,515 
IND_099 -2,090 -2,110 -2,085 -2,366 
RI_02 92,110 90,339 88,986 93,804 
RI_46 10,464 9,277 10,231 4,780 
(Constante) -622,679 -586,165 -575,760 -608,223 
Funções discriminantes lineares de Fisher 
 
 
Após a Análise Discriminante para as 160 medidas classificadas pelas 
idades dos 18 aos 22 anos, foram selecionadas 6, com maior relevância estatística. 
 
 
Tabela 22 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra Grupo 3 (18 a 21 anos 
sexo masculino) 
 
Índices Sinonímia Tradução 
IND_010 ch-ch/ec-ec Chelio-Chelio/Ectocanto-Ectocanto 
IND_076 (ch esq - ls)/(ch dir - ls) Chelio esq-Labial superior/Labio direito-Labial superior 
IND_099 g-sn/sn-gn Gonio-Subnasal/Subnasal-Gnatio 
RI/02 go-go Razão Iridiana/Gonio-Gonio 
RI/46 ls-gn Razão Iridiana/Labial Superior-Gnatio 
IND_090 n-mid/mid-gn Nasal Midnasal/Midnasal-Gnatio 
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Figura 11 - Índices selecionados pela Análise Discriminante para a Amostra 
Grupo 3 (18 a 21 anos sexo masculino) 
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Gráfico 10 - Funções Discriminantes canônicas, amostra 18 a 21 anos sexo Masculino 
 
 
 
Tabela 23 - Resultados da classificação da Análise Discriminante da amostra de 18 a 21 anos sexo 
Masculino 
Resultados da classificação
a,b
  
 
Idade_anos 
Associação ao grupo prevista  
Total 
 
18 
 
19 
 
20 
 
21  
Casos selecionados Original Contagem 18 37 5 6 2 50 
 19 8 30 14 3 55 
20 4 11 35 4 54 
21 2 6 6 41 55 
% 18 74,0 10,0 12,0 4,0 100,0  
19 14,5 54,5 25,5 5,5 100,0  
20 7,4 20,4 64,8 7,4 100,0  
21 3,6 10,9 10,9 74,5 100,0  
Casos não selecionados Original Contagem 18 8 9 30 3 50 
 19 6 24 23 1 54 
20 13 13 25 5 56 
21 9 12 26 5 52 
% 18 16,0 18,0 60,0 6,0 100,0  
19 11,1 44,4 42,6 1,9 100,0  
20 23,2 23,2 44,6 8,9 100,0  
21 17,3 23,1 50,0 9,6 100,0  
a. 66,8% de casos agrupados originais selecionados classificados corretamente.  
b. 29,2% de casos agrupados originais não selecionados classificados corretamente.  
 
 
 
Com a Análise Discriminante realizada, (Tabelas 22 e 23) correspondente as idades de 18 
a 21 anos do sexo Masculino, o resultado foi que 66,8% das imagens foram classificadas 
corretamente, pelos índices selecionados (variável independente), para a idade correspondente 
(variável de agrupamento), pela Análise Discriminante (Tabela 23). 
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Os resultados mais expressivos foram nas idades de 10 a 13 anos para o sexo feminino 
com o valor de 83% e nas idades de 14 a 17 anos para o sexo masculino com o valor de 83,8%. 
Tabela 24 - Resultados das Análise Discriminantes da Amostra 
 
 Resultados da Análise Discriminante  
 
Sexo Idades 10 a 22 10 a 13 14 a 17 18 a 21 
Fem  37,70% 83% 74,80% 59,20% 
Masc 42,60% 66,50% 83,80% 66,80% 
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6 DISCUSSÃO 
O presente estudo se propôs a avaliar as diferenças métricas ocorridas em cada grupo 
etário (10 a 13, 14 a 17 e 18 a 21 anos) e diferenciá-las, trazendo a luz do conhecimento as medidas 
mais evidentes para cada faixa etária e também para grupo de sexo masculino e feminino, para 
que nos casos de dúvidas sobre as imagens que poderão estar relacionadas a crimes de pornografia 
infantil, essas ferramentas possam ser mais um instrumento de elucidação, como ferramenta 
pericial. 
Trata-se de um estudo transversal analítico, realizado com a Fotoantropometria, de 
amostras de imagens obtidas do Banco de Dados civis da Polícia Federal, de brasileiros, região 
Sudeste, ancestralidade branca, faces em norma frontal e obteve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Faculdade de Odontologia da USP com o CAAE: 51448515.0.3002.0075 e 
número do Parecer: 1.484.305. 
Desse modo, a amostra foi constituída com 1354 imagens de indivíduos com idades 
variando dos 10 aos 22 anos. Durante as análises estatísticas, verificou-se a necessidade da 
remoção da idade de 22 anos, para adequação dos subgrupos e por não apresentar crescimento 
ativo de acordo com Mellion 2013. 
Assim sendo houve a divisão da amostra principal em 3 subgrupos para melhor 
entendimento dos objetivos da presente pesquisa. 
A divisão dos grupos deu-se pelos parâmetros do Código Penal (Brasil, 1940). Em 
decorrência dessa lei, que direciona os resultados, cujo objetivo é a constatação da materialidade 
do delito, dividimos a amostra em 3 grupos sendo o Grupo 1, nas idades de 10 a 13 anos, para a 
constatação do estupro de vulnerável, Grupo 2 nas idades de 14 a 17 anos para a constatação do 
estupro qualificado e o Grupo 3 para maiores de 18 a 21 anos, onde a Lei 12.015 (Brasil, 2009) 
não alcança mais essa faixa etária. 
O Grupo 1 (10 a 13 anos): foi composto por 406 indivíduos, correspondente a 29,98 % da 
Amostra, o Grupo 2 (14 a 17 anos) por 412 indivíduos, correspondente 30,42 % da Amostra e o 
Grupo 3 (18 a 21 anos): composto por 427 indivíduos, correspondente a 31,53% da amostra. A 
idade de 22 anos representa 109 imagens correspondente a 8,05% da Amostra, representados na 
Tabela 1 que se encontra em Materiais e Métodos. 
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Na Regressão Linear da Amostra Total 10 a 22 anos, tivemos o resultado de 37,4% das 
imagens sendo explicadas a variação da idade pelos índices referidos, sendo esse resultado fraco 
de acordo com a expectativa da pesquisa, mas explicável pois é um grupo com muitas imagens em 
idades bem variadas e comparando o sexo feminino e masculino juntos, que estes apresentam 
crescimento em distintas faixas etárias. 
Na Análise Discriminante dessa Amostra, mas no sexo feminino, os índices selecionados 
para 37,7% de casos agrupados corretamente foram os descriminados na Tabela 1 que se encontra 
em Materiais e Métodos. 
Com o resultado da Análise Discriminante para as idades 10 a 22 anos do sexo feminino 
sendo 37,7% com os índices relacionados na tabela acima, constata-se duas regiões distintas para 
o crescimento facial. A região onde o índices se relacionam aos olhos e o terço inferior da face. 
Somente um índice se relaciona com o crescimento na região nasal ,RI_10 (Razão Iridiana/Alar 
esquerdo subnasal), vindo de acordo com Riolo ML,1974 o estudo de crescimento da Universidade 
de Michigan, que mediu o crescimento anual entre os 6 e os 16 anos de idade, as mandíbulas das 
meninas crescem em média 5,8 mm (Condilion - Gnathion) entre os 6 e os 8 anos de idade. Isso é 
mais do que em qualquer período subseqüente de dois anos. Para os meninos, o crescimento entre 
7 e 9 anos é de 6,4 mm, muito próximo dos picos puberais de 12-14 anos (6,8 mm) e 15-16 anos 
(7,1 mm). 
Ocorreram alguns índices relacionados relevantes de acordo com a Análise Discriminante, 
o que contradiz o estudo de Moyers, 1976 no capítulo Standards of Human Oclusal Development, 
onde ele afirma que o crescimento na largura de ambos os maxilares tende a estar completo antes 
do surto de crescimento da adolescência e é pouco afetado, caso ocorra uma mudança de 
crescimento nesse período. 
Behrman, 1990 afirma em seu artigo que segundo a OMS (Organização Mundial de 
Saúde), a adolescência é o período que compreende entre os 10 e 20 anos incompletos, e se 
constitui como uma fase crítica do processo de crescimento e desenvolvimento humano, marcada 
por numerosas transformações relacionadas aos aspectos físicos, psíquicos e sociais do indivíduo. 
Os estudos de Bergensen, 1972 mostram um alto grau de correlação entre o pico de crescimento 
facial e o pico de crescimento em altura. Os dados dessa pesquisa coincidem comos obtidos 
nesse trabalho, onde os valores mais expressivos de acordo com a Análise Discriminante, foram 
os obtidos nas idades dos estirões de crescimento, tanto no sexo feminino, quanto no sexo 
masculino. Ver Tabela 24 em Resultados. 
Já, Nanda 1995, afirma em seu estudo que, o pico de crescimento facial embora seja perto 
do pico de crescimento em altura, ocorre em um momento um pouco mais tarde. Já contrariando 
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os resultados conseguidos nesta pesquisa, cujos resultados mais expressivos foram durante o 
estirão de crescimento Puberal. 
Mellion, 2013 afirma em sua pesquisa que em média, o início do estirão de crescimento 
puberal em altura, tamanho facial e comprimento mandibular ocorreu em meninas em 9,3; 9,8 e 
9,5 anos, respectivamente. A diferença no tempo entre a altura e os surtos de crescimento do 
tamanho facial foi estatisticamente significativa. Nos meninos, o aparecimento de altura, tamanho 
facial e comprimento mandibular ocorreu mais ou menos simultaneamente em 11,9; 12,0 e 11,9 
anos, respectivamente. Nas meninas, o pico do crescimento em altura, tamanho facial e 
comprimento mandibular ocorreu em 10,9; 11,5 e 11,5 anos. A altura atingiu um pico 
significativamente mais cedo do que o tamanho facial e o comprimento mandibular, coincidente 
com os resultados obtidos nessa pesquisa, na Análise Discriminante. 
Nos meninos, o pico de altura ocorreu ligeiramente (mas estatisticamente significativo) 
mais cedo do que os picos na face e na mandíbula: 14,0; 14,4 e 14,3 anos. 
Os estágios de desenvolvimento dos meninos são mais difíceis de definir do que nas 
meninas. A puberdade se inicia mais tarde e se estende por um período maior- cerca de 5 anos, 
contra 3,5 anos nas meninas, segundo Marshall,1970 e Marshall 1969. 
Proffit et al., 2007 afirmam que a adolescência das meninas pode ser dividida em 3 fases, 
baseadas na extensão do desenvolvimento. A Fase 1, que ocorre mais os menos no início do surto 
de crescimento e ocorre em média em torno dos 10 anos. A velocidade máxima do crescimento 
físico ocorre cerca de 1 ano após o início da fase 1 e ocorre em média em torno dos 11 ½ anos. A 
Fase 3 nas meninas ocorre cerca de 12 a 18 meses após a Fase 2, em médio em torno dos 13 anos, 
e coincide com a Menarca e finda o crescimento expressivo geral e da face. Nos meninos, quatro 
fases de desenvolvimento podem estar correlacionadas com a curva de crescimento geral da 
adolescência. Fase 1, ocorre normalmente em torno dos 12 anos. Fase 2 inicia-se normalmente 
após 1 ano e inicia-se o surto de crescimento em altura. Fase 3 ocorre de 8 a 12 meses da Fase 2 
coincide com o pico de velocidade do aumento em altura. A fase 4 dos meninos ocorre próximo 
de 15 a 24 meses, após a fase 3 e em torno dos 17 anos, e nesta época que o surto de crescimento 
termina. Essa pesquisa explica os resultados obtidos ainda bem expressivos no sexo masculino 
(66,8%), nas idades de 17 a 21 anos e também menos expressivos no sexo feminino (59,2%), na 
mesma idade. Ver tabela 24 em Resultados. 
Segundo Saito 1993, os fatores climáticos, socioeconômicos, hormonais, psicossociais e,  
sobretudo, nutricionais são alguns dos interferentes do processo de crescimento e 
desenvolvimento. Esses fatores influenciaram os resultados da presente pesquisa, provavelmente 
obter-se-á resultados diferentes se feita a pesquisa em outras regiões do Brasil, como Norte e 
Nordeste onde o clima e a situação socioeconômica diferem-se muito dos da região Sudeste. 
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Colli, 1986 afirma que o desenvolvimento dos caracteres sexuais é mais tardio nas classes 
de menor nível socioeconômico esse é mais um fator que diferenciará os resultados, se a pesquisa 
for feita em outras regiões do país. 
Já Enlow, 2012 citou que a face dos meninos na idade pré-pubertária são bastante 
semelhantes. Na mulher o desenvolvimento facial começa a desacelerar marcantemente mais ou 
menos após os 13 anos de idade. Explicável pelos resultados obtidos nessa pesquisa, qdo os 
resultados mais expressivos no sexo feminino, vieram do Grupo 1 (vide gráfico 5, 7 e 9 em 
Resultados). Para o homem, contudo, as características faciais dimórficas relacionadas ao gênero 
começam a manifestar-se completamente e esse processo de amadurecimento das superestruturas 
faciais continua ativamente durante toda a adolescência, até o início da idade adulta, o que explica 
os valores mais expressivos significativamente para o sexo masculino, nos Grupos 2 e 3, em 
relação ao Grupo 1, conseguidos nesta pesquisa. (Vide Gráfico 6,8 e 10 em Resultados) 
Encontrou-se muitos índices relacionados a região orbital (Razão Iridiana, e índices cujo 
numerador se encontra nessa região), já seguindo a proposta apresentada por Machado 2015, onde 
a estabilidade de crescimento nessa região, afirmada por Farkas 1992, que a largura endocantal 
(en-en) mostrou muito pouco crescimento após o 1° ano de idade. 
Em mais um estudo dobre o crescimento facial Enlow (1990) diz que nas fases mais 
avançadas da infância e entrando na adolescência, o aumento de tamanho vertical nasal acompanha 
o crescimento do corpo e dos pulmões, sendo que o componente dentário e outros componentes 
bucais aproximam-se do tamanho e da configuração dos adultos. O arco mandibular é rebaixado 
pelo aumento vertical do comprimento do ramo. De maneira geral, a face ampla inicial sofre 
alteração em suas proporções devido as alterações verticais que ocorreram. O efeito final é 
particularmente acentuado no padrão dolicocéfalo de cabeça e face alongadas, e menos intenso no 
tipo de cabeça braquicefálico. 
A baixa expressividade dos índices relacionados a região da maxila se explica pelos 
estudos de Proffit 2007, onde ele afirma que o crescimento passivo da maxila é um importante 
mecanismo de crescimento durante os anos da dentição decídua, porém, se torna menos importante 
a medida que as sincondroses da base do crânio diminuem consideravelmente com a finalização 
do crescimento neural por volta dos 7 anos de idade. 
Essa idade está fora do escopo dessa pesquisa. 
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7 CONCLUSÃO 
Quando a faixa etária total (10 a 22 anos), os dados tendem a ser suavizados, em relação 
aos dados quando são estudados de forma seccional (10 a 13 anos, 14 a 17 anos e 18 a 21 anos). 
As meninas na Amostra Total de 10 a 22 anos, apresentam menos variabilidade, 
significando que apresentam maior maturidade evidente nas medidas faciais. As medidas faciais 
são mais estáveis. 
Para os meninos na Amostra Total dos 10 aos 22 anos, encontrou-se uma maior 
diferenciação dos grupos 1, 2 e 3, concretizando na pesquisa os diferentes padrões de 
crescimento nessas faixas etárias distintas, facilitando assim a Estimativa decrescimento. 
Na faixa etária dos 10 aos 13 anos, foi verificado um dimorfismo sexual cujas medidas 
apresentam valores mais dispersos no sexo masculino que no sexo feminino, onde eles se 
concentram basicamente em um único ponto, entendo que a menarca que ocorre nessa faixa etária 
sinaliza o final do crescimento expressivo feminino. 
No segundo grupo de 14 a 17 anos, as medidas faciais são bem dispersas para as idades e 
concentradas em cada idade separadamente. 
No terceiro grupo de 18 a 21 anos, no sexo feminino as idades se concentram na média 
das idades, em um único ponto, significando o final real do crescimento e das diferenciações. 
Entretanto para o mesmo grupo, no sexo masculino, ainda consegue-se distinguir as 
idades separadamente, mesmo com o crescimento final com pouca expressão significativa. 
Já para as imagens de crianças e adolescentes do sexo masculino, as medidas se 
aproximam 
Conclui-se que é possível a Estimativa de idade por meio da Fotoantropometria tanto no 
sexo feminino quanto no sexo masculino, sendo no sexo masculino os resultados são muito mais 
significativos que no sexo feminino, em decorrência do crescimento facial mais tardio e o período 
da adolescência mais prolongado, facilitando a maior distinção entre os grupos etários 
apresentados. 
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ANEXOS 
 
Anexo 1 – Certificado do Comitê de Ética e Pesquisa 
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Anexo 2 - Padrão ICAO 
  Especificações da fotografia - A fotografia deve ser tomada contra um 
plano de fundo branco. 
 O rosto e os ombros do candidato devem ser completamente enquadrados 
na câmera e ele ou ela deve estar olhando para a frente da câmera. 
 Não pode haver, sombras ou brilhos em qualquer parte da fotografia. 
  A expressão facial deve ser neutra (nem franzir as sobrancelhas nem 
caretas). 
 Os olhos devem estar abertos e claramente visíveis. 
  As lentes de vidro não podem refletir a luz do ambiente ou da câmera. Nem 
óculos de sol são aceitáveis o candidato deve preferir não usar óculos ao 
tirar a fotografia). 
  Não haverá cobertura de cabeça, exceto as utilizadas por razões religiosas 
se ainda permitem a distinção perfeita do rosto do candidato. 
 As crianças pequenas devem ter expressão neutra, tanto quanto possível. 
Não será aceito fotografias com brinquedos ou mãos segurando as crianças 
aparecerem. Todas as especificações acima também serão aplicadas nesse 
caso. 
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Anexo 3 - Critérios para a seleção de adequabilidade das imagens, segundo o padrão 
ICAO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO GERAIS E ESPECÍFICOS 
 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO - GERAIS (PARA TODOS) 
 
Possibilidade de observar todas as estruturas anatômicas desejáveis para alcançar o objetivo do estudo. >> 
ESPECIFICAR NO SEU ESPACO DO SEU PROJETO QUAIS AS AREAS DE INTERESSE 
Expressão natural de repouso, com lábios serrados, olhando diretamente para a câmera. 
Face centralizada em relação ao plano sagital, sendo a referência a visualização das duas orelhas.  
Face centralizada em relação ao eixo sagital, tendo como referência o alinhamento entre olhos e plano horizontal. 
Face centralizada em relação ao eixo horizontal, sendo a referência o alinhamento entre o bordosuperior da orelha e a linh 
Simetria facial. 
 
CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO - GERAIS (PARA TODOS) 
 
Face não alinhada conforme descrito nos critérios de inclusão. 
Cabelo ou pelos cobrindo as áreas de interesse para o estudo (franja, barba, bigode). 
Adornos que cubram as regiões de interesse (óculos, brincos). 
Indivíduos estrábicos ou que não estejam olhando diretamente para a câmera. 
Presençade assimetrias edeformações faciais severas que prejudiquem a determinação dos pontos fotoantropométricos. 
Presença de indícios que sugerem expressão não natural de repouso (sorriso, olhos parcialmente abertos).  
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Anexo 4 - Metodologia para a classificação da ancestralidade 
Gonzales P, Tinoco R, Flores M, Deitos A, Machado C, Michel Crosato E.2016 
Ancestralidade: proposta de critérios morfológicos para a classificação por meio de 
fotografias faciais de adultos 
 
 
Critérios objetivos de classificação de ancestralidade para aplicação em 
estudos antropológicos baseados na análise visual de imagens faciais de indivíduos 
brasileiros adultos. Segundo estes critérios, dispostos em um manual elaborado 
para fins de classificação, são considerados indivíduos brancos os que apresentam 
cor de pele bege ou rósea (claro), lábios delgados (finos) ou médios e base nasal 
estreita ou média, sendo critérios de exclusão cabelos de aspecto natural ulótricos 
(encarapinhado), base nasal larga compatível aos negros, lábio espesso compatível 
aos negros e olhos característicos de amarelos ou indígenas. Assim, através da 
análise de concordância por meio de pares, onde dois examinadores classificaram, 
separadamente, a ancestralidade dos indivíduos visualizados em imagens idênticas 
e, havendo discordância, um terceiro examinador avaliava a imagem questionada 
(sendo que três classificações diferentes conduzem à exclusão da imagem), 
selecionou-se a amostra de indivíduos de ancestralidade branca utilizada neste 
estudo. 
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Critérios objetivos de classificação de ancestralidade para aplicação em 
estudos antropológicos baseados na análise visual de imagens faciais de indivíduos 
brasileiros crianças. 
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